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Dia Hora Intenções 

Quinta 
05 

19:00 
- Liga de Amigos e Vocações; 
- Florinda Bota Ribeiro de Carvalho, Marido e Familia-
res (11/15) - m. c. Filha (pg). 

Sexta 
06 

19:00 
- Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração; 
- Rosa Martins d’Almeida e Marido - m. c. Família. 

Sábado 
07 

19:15 

- Igreja Paroquial:  
- João Dias Fernandes -m. c. Família; 
- Juraci Gutierres Fernandes, Marido e filhos João e Jo-
sé (3/3) - m. c. filha Ana (pg); 
- João Lima Vaz (3/7) - m. c. Esposa (pg); 
- XXX Dia - Clara Vieira de Melo - m. c. Marido e Fi-
lhos. 

Domingo 
08 

 
 
 

07:00 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 

XXVII Domingo do Tempo Comum 
 

 
- Eucaristia. 
 
 
- Familiares de Manuel e de Helena Esteves (21/30) 
(pg); 
- Alfredo de Jesus Ferreira e Familiares - m. c. Esposa. 
- Iº Aniv. - João Dias Fernandes -m. c. Esposa. 

- Ajudem as Missões comprando almanaques e calendários. Encontram-se à 
vossa disposição na Sacristia. 

- Quarta-feira, 14:00 horas - Visita aos doentes de Crasto; 
- Quinta-feira, 09:00 horas - Visita aos doentes de Talharezes, Paradela e Ribeira; 
- Sábado, 20:00 horas - Reunião de catequistas.   

Boa Semana! 

SERVIÇO RELIGIOSO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
A liturgia do 26º Domingo do Tempo Comum deixa claro que Deus chama todos os homens e 

mulheres a empenhar-se na construção desse mundo novo de justiça e de paz que Deus sonhou 
e que quer propor a todos os homens. Diante da proposta de Deus, nós podemos assumir duas 
atitudes: ou dizer "sim" a Deus e colaborar com Ele, ou escolher caminhos de egoísmo, de co-
modismo, de isolamento e demitirmo-nos do compromisso que Deus nos pede.  

Na primeira leitura, o profeta Ezequiel convida os israelitas exilados na Babilónia a compro-
meterem-se de forma séria e consequente com Deus, sem rodeios, sem evasivas, sem subterfú-
gios. Cada crente deve tomar consciência das consequências do seu compromisso com Deus e 
viver, com coerência, as implicações práticas da sua adesão a Jahwéh e à Aliança. 

O Evangelho diz como se concretiza o compromisso do crente com Deus... O "sim" que Deus 
nos pede não é uma declaração teórica de boas intenções, sem implicações práticas; mas é um 
compromisso firme, coerente, sério e exigente com o Reino, com os seus valores, com o segui-
mento de Jesus Cristo... 

A segunda leitura apresenta aos cristãos de Filipos o exemplo de Cristo: apesar de ser Filho de 
Deus, Cristo não afirmou com arrogância e orgulho a sua condição divina, mas assumiu a reali-
dade da fragilidade humana, fazendo-se servidor dos homens para nos ensinar a suprema lição 
do amor, do serviço, da entrega total da vida por amor.                                         In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Is 5, 1 - 7;  

Salmo Responsorial:  79 (80); 

IIª Leitura: Flp 4, 6 - 9; 

Evangelho: Mt 21, 33 - 43. 
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 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XXVII do Tempo Comum 

08 de Outubro de 2023 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Isaías 
Vou cantar, em nome do meu amigo, 

um cântico de amor à sua vinha. O meu 
amigo possuía uma vinha numa fértil 
colina. Lavrou-a e limpou-a das pedras, 
plantou-a de cepas escolhidas. No meio 
dela ergueu uma torre e escavou um la-
gar. Esperava que viesse a dar uvas, mas 
ela só produziu agraços. E agora, habitan-
tes de Jerusalém, e vós, homens de Judá, 
sede juízes entre mim e a minha vinha: 
Que mais podia fazer à minha vinha que 
não tivesse feito? Quando eu esperava 
que viesse a dar uvas, porque é que ape-
nas produziu agraços? Agora vos direi o 
que vou fazer à minha vinha: vou tirar-lhe 
a vedação e será devastada; vou demolir-
lhe o muro e será espezinhada. Farei dela 
um terreno deserto: não voltará a ser po-
dada nem cavada, e nela crescerão silvas 
e espinheiros; e hei-de mandar às nuvens 
que sobre ela não deixem cair chuva. A 
vinha do Senhor do Universo é a casa de 
Israel e os homens de Judá são a planta-
ção escolhida. Ele esperava retidão e só 
há sangue derramado; esperava justiça e 
só há gritos de horror. 

Palavra do Senhor. 
Salmo Responsorial: 

A vinha do Senhor é a casa de Israel.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Filipenses 

Irmãos: Não vos inquieteis com coisa 
alguma. Mas, em todas as circunstâncias, 
apresentai os vossos pedidos diante de 
Deus, com orações, súplicas e ações de 
graças. E a paz de Deus, que está acima 
de toda a inteligência, guardará os vossos 
corações e os vossos pensamentos em 
Cristo Jesus. Quanto ao resto, irmãos, 
tudo o que é verdadeiro e nobre, tudo o 
que é justo e puro, tudo o que é amável e 
de boa reputação, tudo o que é virtude e 

digno de louvor é o que deveis ter no 
pensamento. O que aprendestes, recebes-
tes, ouvistes e vistes em mim é o que de-
veis praticar. E o Deus da paz estará con-
vosco. 

Palavra do Senhor. 
Aleluia: cf. Jo 15, 16 

Eu vos escolhi do mundo, para que va-
des e deis fruto e o vosso fruto permane-
ça, diz o Senhor. 
Evangelho: Mt 21, 33 – 43. 

 
“TODOS, TODOS, TODOS  

NÃO SE TRADUZ POR  
TUDO, TUDO, TUDO” 

 
O presidente da Fundação da JMJ Lis-

boa 2023 disse que a jornada “correu bem 
e deu lucro” porque “todos se empenha-
ram”, faz um “balanço positivo” da lei da 
amnistia” e lembrou que “todos” não sig-
nifica “tudo”. 

“’Todos, todos, todos’ não se traduz por 
‘tudo, tudo, tudo’”, afirmou D. Américo 
Aguiar à Agência ECCLESIA e à Agên-
cia LUSA. 

Numa entrevista conjunta, o coordena-
dor-geral da Jornada Mundial da Juventu-
de disse que cuidar, corrigir “não signifi-
ca menos amor, menos entrega e menos 
dedicação, pelo contrário” e remeteu a 
firmação do Papa para a possibilidade 
que está ao alcance de todos para o 
“acesso a Cristo”. 

“A minha interpretação do ‘todos, 
todos, todos’ é que nós não temos o 
direito de vedar a ninguém o acesso a 
Cristo. A partir do momento em que a 
pessoa chegou a Cristo, a minha fé é 
que Cristo opere no coração dessa 
pessoa e a converta e aquilo que era 
problema e obstáculo, deixem de o 
ser, na conversão do seu coração. Eu 
não posso ser obstáculo entre cada 
uma das pessoas e Cristo”. 

D. Américo Aguiar comentou a lei que 
estabeleceu o perdão de penas e a amnis-
tia de infrações por ocasião da realização 

em Portugal da Jornada Mundial da Ju-
ventude e fez um balanço “muito positi-
vo”, enquanto possibilidade de “devolver 
esperança a quem cometeu uma falha na 
sua vida”, “respeitando quem sofreu as 
consequências desses crimes e dessas 
dificuldades”. 

“O importante da amnistia foi devolver 
esperança a alguém que cometeu uma 
falha na sua vida. Isso é profundamente 
humano e ultrapassa a questão religiosa”, 
referiu. 

Questionado sobre as polémicas que 
marcaram os anos anteriores à JMJ Lis-
boa 2023, D. Américo Aguiar disse que 
são as “cicatrizes” das lutas que enfren-
tou, referindo que é o “único culpado” de 
“não ter conseguido explicar” a dimensão 
de uma Jornada Mundial da Juventude. 

“Esse foi o meu calcanhar de Aqui-
les: transmitir a dimensão da coisa e 
a dimensão de tudo o que envolveu a 
JMJ, seja dos participantes, dos cus-
tos, dos gastos, dos tempos… Tudo foi 
muito. Tudo foi muita alegria, tudo 
foi muito bom e também foi muito 
custo, empenho, dedicação e proble-
mas”. 

O coordenador-geral da JMJ disse que 
brevemente vão divulgar as contas da 
semana da jornada, nomeadamente os 
grandes números que se referem à ali-
mentação, transportes e serviços, reme-
tendo o fecho de contas para meados de 
2024 por questões legais e adiantando já 
que “correu bem e deu lucro”. 

“’Lamento’, mas prevê-se um resultado 
positivo. Em Portugal, temos um fado 
que é ‘tem de correr mal e dar prejuízo’. 
Lamento, porque correu bem e deu lu-
cro”, afirmou. 

O novo cardeal português referiu que a 
JMJ “foi um sucesso porque todos se 
empenharam” e afirmou que todos os 
portugueses são “construtores da Jornada 
Mundial da Juventude”. 

“O sucesso da Jornada, a alegria 
que vivemos, o acontecimento único 

na vida de Portugal e dos portugue-
ses foi graças ao empenho de todos”. 

Para D. Américo Aguiar, a Igreja Cató-
lica em Portugal enfrenta o desafio de 
não permitir que os jovens “regressem ao 
sofá”, convidando-os a “para a missão, 
para arregaçar as mangas e trabalhar, para 
ir ao encontro das periferias, ir ao encon-
tro das pessoas. E os jovens gostam dis-
so”. 

“Se dissermos ‘amanhã temos terço às 
seis e meia…’, alguns não sabem o que é 
o terço, alguns nunca rezaram, outros não 
sabem quem é Cristo. O convite à missão 
é urgente, mas isso dá muito trabalho, é 
muito exigente”, afirmou. 

D. Américo Aguiar disse que “a maior 
riqueza da JMJ em Portugal” é a Igreja 
em Portugal ter milhares de jovens “estão 
em prontidão para corresponder ao que a 
Igreja lhes proporcionar”. 

“Se queremos virar isto ao contrário, se 
queremos inaugurar um tempo novo, os 
jovens têm de reconquistar o gosto, a 
vontade e a coragem de sonhar”, indicou 
na entrevista à Agência ECCLESIA e 
Agência Lusa. 

D. Américo Aguiar foi escolhido pelo 
Papa Francisco para cardeal e vai receber 
as insígnias cardinalícias no Consistório 
deste sábado, 30 de setembro; no dia 21 
de setembro, foi divulgada a sua nomea-
ção para bispo da Diocese de Setúbal, 
onde toma posse no dia 26 de outubro. 

PR 

 
VISITA PASTORAL 

 
Até ao fim do mês de Outubro, qual-

quer adulto de boa vontade que pretenda 
ser crismado aquando da visita pastoral, a 
realizar a esta paróquia de São João da 
Ribeira, no decorrer do próximo ano de 
2024, deve inscrever-se no Cartório Paro-
quial até ao fim do mês de Outubro. 

Lembro a todos quantos se comprome-
teram, perante o Pároco, a fazê-lo porque 
são padrinhos de batismo. 


